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Aos onze dias do mes de Março do ano de mil 1l0\C ente s e noventa e seis 

Edificio do.. Paços do Concelho e Sala das Reuniões da Câmara ~hl l1l Clpa ' de Aveuo, 

reuniu ordinariamente a mesma Câmara, sob a Presidência do Sr. Presidente, Prof Celso 

Augusto Bapt ista dos Santos. c com a presença dos Vereadores Srs. Eng'' Vitor José 

Pedrosa da Silve. Dr. Henrique Teixeira de Barbosa Mendonça, DI"' Maria da Luz 

Nolasco Cardoso, Sr. João Ferre ira dos Santos. Tenente-Coro nel João Carlos , 

Albuquer que pi nt,O. Or. Antonio Manu el Soares Nogueira de Lemos e Eduardo Elisio )< 
Silva Peralta Feio 

Pelas '" horas e 30 mmutos lo; declarada aberta a presente " Uniã ~1

0 
.",\L L\S: - FOI deliberado. por unamnudadc, justificar a falta dada pelo 

Vereador Sr. EngOEduardo Bclrniro Torres do Couto /~ 

AP ROVACÃO DA ACTA : - Foi del iberado, por unanimidade. aprXa acta ' 

nO10. 

RESIIMO Dt\RIO DA n :SOIlRARIA · - A Câmara tornou conhecimento 

do balancete da tesouraria relativo ao dia X de Março, corrente. o qual acusa o seguinte 

movimento em dinheiro: • Saldo do dia anterior em operações orçamentaís - quatro 

milhões oitocentos e ciuquenta e oito mil oitocentos e cinquenta e sele escudos e noventa 

centavos; Saldo do dia anterior em operações de tesouraria - vinil' milhões sessenta e 

quatro mil e dezoito escudos; Receita do dia em operações orçamcntais - tr ês milhões 
duzentos e dez mil quatrocentos e vinte escudos; Receita do dia em operações de 

tesouraria - noventa e oito mil seiscentos e noventa c oito escudos; Despesa do dia em 

operações orçamentais - cinco milhões quinhentos e quarenta e oito mil quinhentos e 

deza sseis escudos e cinquenra centavos; Saldo para o dia seguinte em operações 

orçame ntei s - do is milhões quinhentos e vinte mil setecentos e sessenta e um escudos e 

quarenta centavos; Saldo para o dia seguinte em operações de tesouraria - vinte um 

milhões cento e sessenta e dois mil setecentos e dezesseis escudos. 

Acta n" tzde I1 de Março de 1996- pág. J 



. ' I 
F()R~ F:Cl\lE~TOS - A l 'ISI 'ÃO In: DUAS \ 'I:\Tl JRAS \ AS IlE 

C \ Ix'\ A8 F:RTA: - :"Ja sequ ência da deliberação tomada na reunião de 5 de evereiro, 

ultimo, foi presente o processo relativo ao concurso para o fornecimento 1 epígrafe, 

tendo-se verificado que ao mesmo se candidataram as seguintes Firmas: N° I - ITAL:"JO R- I 

FORD - Am o -VARIASTE - comêrc .Sociedade de Automóveis do Norte. Lda .; N° 2 · ~o de r' 
Automóve is, Lda.: N°3 - CORVAVTO- Comercio e Reparações v eículo s Auto, Lda e N" 4 

• CAClAUTO - Sociedade Co mercia l, Lda . ~ ~ 
Procedeu-se, de seguida. à abertura dos envelopes q llc~n. t i llh a m os _% 

documentos. rende -se verificado que a Firma FORO - AmO-VARlA"JTE - Comércio de)*(!I 
Automóveis, Lda. não apresentou a proposta conforme o exigido no ponto 12 do I 
respec tivo Program a de Concurso e a Firma CQRVAUTO • Comercio e Reparações 0/
Veiculas Auto. Lda. não ap resento u o documento .exigid o na alinea b) do ponto 4,.1 do 

mesmo Programa de Concu rso , pelo que foram, de imediat o. co nsidera dos exclu ídas 

Quan to à Fin na CACIAlITO - Soc ieda de Comercia l. Lda., foi deliberado, por 

unan imidade. adm itir a mesma condicionalmente, sendo-lhe conced ido o prazo de 48 

horas para apresentar declaraç ão de rend imentos - modelo 22 - devidamente 

complementada (alínea d) do ponto 4. ' do Progra ma de Concurso) , bem como declaraç ão 

de cOllStitUiÇãO, da empresa, co mplementada com desc rição po rmenorizada , incluin1,oo oo~ 
valor do capi tal SOCial, sob pen a de excl usão. ~ I 

A Fir ma ITALNOR - Soc ieda de de Automóveis do Norte . Lda. foi admitida. 

uma vez que exibiu todos os documentos em conformidade . Imediatamente a seguir, 

foram abertos os enve lopes que continham as propostas. tendo-se verificado os seguintes 

valores. acres cidos de IVA: N° 1 - Fiat Ducato 14 chzcabine DS - do is milhões 

quatrocentos e do is mil oitocentos e trinta e três escudos c Fiat Ducato 14 oh/cabine 

dupla DS - dois milhões quinhento s e vinte e quatro mil setecentos e dezo ito escudos, 

podendo o preço ser acrescido de cem mil escudos, mais IVA se a Câmara optar por 

caixa de carga metálica; N° 4 - Toyct a lI ilux Cabine Simp les (Slugares) e caixa de 

madeira de 2,200 m - doi s milhõe s quatrocentos e oi tenta e cinco mil escudos, Toyo ta 

lI ilux Cabine Extra (4 lugares) e caixa de made ira de 2,200 III • do is milhões setecentos e 

setenta e cinco mil escud os e Toyora Hiju x Cab ine dupla (5 lugares) e caixa de madeira 

de 1,600 III - dois milh ões novecentos e sessenta e cinco mil esc udos. 

Por unanim idade. foi deliberado remeter o processo à Comissão de Análise, 

para estudo. com vista a posterior adjud icação pela Câmara. 

"OR~ I':C1\I [ :'\TO S - AOUSICÃO lU : "AT ERI AI. Dl: PAI' I':LARI A:· 

Dando seguimento à deliberação tomada em 12 de Fevereiro. último. foram presentes as 

propo stas com vista ao fornec imen to de material de papelaria, as quais foram 

apresentadas pelas seguintes Firmas: NQ I - PAPELARIA LAJDE, de Balreir a, Lda.; N" 2 • 

Papelaria RODRIGUES Livraria : N" 3 - PAPELA RIA FERNANDES. Co me rc ializaç ão Téc nica, 
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S A. .; N° 4 - Ll ~f A \ fAYF.R COJ ~1BR.A - Sociedade Reprográfi ca, Lda.: e V' 5 - P.AZ 
AVENIDA, de Vieira s.Martms. Lda.. ! 

Procedeu-se. de seguida. à abertura dos envelopes que continham os 

documentos, tendo-se constatado que apenas li Firma identificada com o N" 1 • 

PAPELARJALAIDE, de Barrei ra, Lda. apr esentou todos os doculTl ~" to s em confo nni dade . 5f:' 
com o Programa de Concurso. pelo que foi, de imediato. admitida. Quanto à )\j0 2 - Xl

I 

Papela ria RODRIGUESLivr aria . fo i e xcluída. por some nte ler apresentado os documentos' .
 

exigidos nas alíneas b) e c) do ponto 4.1 do Programa de Concurso. Relativam ente aos
 

restantes conco rrentes. verifico u-se que nenh um dos três apresentou a decla ração a que se
 

refere a alínea a) do ponto 4, I do Programa de COIIC urSO. redigida de fonna li conter /
 

todos os elementos legalmente exigidos, pelo que foi dado aos mesmos o prazo de 4 

horas para procederem em conformidade. sob pena de cxclu..ão. \ )..---- i' 
Imediatamente a seguir, foram abertos os envelopes q l~cnn ~i nham as 

propostas de preços, os quais, dada a sua diversidade, aqui se dão como transcnt os. 

Por unanimidade. foi deli berado que o processo em questão sej a objcctn de 

estudo, com vista a posterior adjud icação 

CÂ ~L\R'\ Mli!\"ICl PAL - RU rM Ü ': S: - De seguida e nos termos do' lue o / 
permite o. a11° 19" tio c.P.A. foi del iberado, por unanimidade. tratar os seguintes assuntos 

não incluídos na ordem de trabalhos: 

RIA [n: AVEIRO - REClJr ..:RAC \ O m: " IlJROS: - O Sr. Presidente deu 

conhecimento e distribuiu por todos os presentes. cópia de um memorando. cujo teor leu 

e aqui se dá como transcrito, relativo a mais lima diligência efec ruada pela lAPA no 

sentido de se resolver. de vez, o problema da recuperação dos muros da Ria, que há aJlO S 

se arrasta e que é uma preocupação não só desta Câmara Municipal como de outras 

Câmaras ribeirinhas e que resultou de uma reuni ão realizada com o Sr. Direcror-Geral de 

Portos 

Sobre o assunto, o Vereador Sr. Eng" Vitor Silva aludiu ao facto de. quanto à 
dragagcm dos canais. o documento em questão omitir que li parte de fiscalização da obra 

foi da responsabilidade da JAPA. questão que. em seu entender. seria fundamental ver 

esclarecida. c que se aquela Entidade emende que a queda dos muros se deveu ao 

incumprimento do prcjecto, então deverá responsabilizar-se a DRAGAPOR. ao que o Sr. 

Vereador Dr. Nogueira de Lemos referiu que esta qu est ão foi já por ele levamada numa 

reunião da JAPA em que emitiu a opinião que. por uma questão de cautela. se deveria 

mesmo responsabilizar a citada Empresa 

A finalizar. o Sr. Presidente informou que. amanhã, haverá nova reunião, de 

cujo resultado dará nota oportunamente. 

Acta n" 12. de I I de Março de 1996 - pag. 3 



'

ZO:"\'\ DO HAIXO VO UGA _ PREJ l lízos DAS l ]'\;lE\II' ÉRI ' ·Z 
Também pelo Sr. Presidente foi dado nota de que, em face da situação dramútic, em que 0 
se enco ntram os ~ ampos de,Eixo. imp,edit iva de se avançar co m as cu lturas. irá rea Ii 7..ar. s :.::§ ~ 7 
110 Governo CIVIl de Avcrro, a pedid o dos agricu ltores da zon a. em data breve. uma ( I 

reunião com as Entidades responsáveis, a fim de se definir a forma de ape io nos prejuízos [' , 

ca usados pelas intempéries. ~ / 

~-- -17 
'"ARQ UE Df: n :TRAS [ EXPOSK(} r.S : • O Sr . prcs i~ aludiu, lima 

\ 'U mais, à urgê ncia em se definirem as áreas que vão ser destinadas à localização do 

futuro p.a rquc de Feil'as,c Exposiçõe s de ~\e i ro e._informou que, 1111 decorrer da s.emana / 
passada. leve lima reunião com a AIDA. mtervemente neste processo, sendo necessário, 
neste momento. retomar o assunto com vista à eventual candidatura aos Fundos 
Comu nitários . Mais Informou, que se iniciaram já alguns contactos com os proprietários 

dos terrenos que abrangem a área que. em princípio, está destinada àquele fim. situado na 
Baixa de Vilar, junto à chamada Quinta da Médica. Referiu-se. ainda. ao projccro de 

sociedade denominada EXPOAVE - FEIRAS E COr"'URESSUS DE AVEIRO. 

distribuido por todos os Srs. Vereadores em reunião de 6 de Marco do ano findo e que 
abrangia. também. a exploração do Centro de Congressos, pelo que solicitou aos SI'S. 
Vereadores que atentem a este documento. a fim de que. dentro de um curto espaço de 

tempo, a Câmara se debruce sobre o mesmo e, hem assim, sobre a Im:.alização darel:A 

infraestru tura. y , 
M[HCADO AHASTEClmOR: • Continuando. o Sr. Presidente referiu-se, 

ainda, ao facto de o espaço onde actualmcnrc funciona o Mercado Abastccedor, não 

corresponder já às necessidades exigidas pelo grande movimento que o mesmo gera, pelo 
que, em conj unto com os próprios operadores e a Associação Comercial, se es tá a pensar 

que o mesmo passe a funcionar em parte das actuais instalações do TIR TIF, ideia que o 
Sr. Presidente acha interessante em termos econ ómic os e em termos de localização, 

pedindo, por isso, que o assunto seja meditado por lodos com vista a posterior 

deliberação. 
Sobre este assunto e o anterior. o Sr. Vereador Dr. Nogueira de Lemos sugeriu 

que se convoque uma reunião extraordinária pa ra se escalpelizarem bem estas mat érias, 

entendendo. também, que deveria reactivar-se o funcionamento da Comissão que, em 

tempos. foi nomeada para o efeito. 

lINIVF.Rs m" IlE m: " VE lHO : - Ainda pelo Sr. Presidente foi dado a 
conhecer que finalmente foi celebrado um protocolo entre a Universidade. a Câmara 

Municipal e a Junta de Freguesia da Glória que incide a circulação e os problemas de 
saneamento no Campus Universitário. rendo salientado que no mesmo documento ficou 
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decidido que a Rua li . embora sendo do domínio privado. fique aberta ao~l ico 

podendo a Univcrsidace proceder ao seu fecho, a titulo excepcional. em/situações ~ 

ju stificadas c com conhecimento prévio dos residentes. No mesmo protocolo ficou este ," ~ 
Câmara Municipal re spon ~áve~ pela instalação d~ uma pa ss ~gcn : superior na Ave njd~ \k/. 
Artu r Ravara. lia zona de ligação do ISCA ao Pavilhão da Universidade e que o acesso <f - ! 
Rua B, pela parte sul, se proceda através de um parque de estac ionamento (Raquete) a \ 

constru ir de acordo com um estudo de pormenor a elaborar em conj unto pelos técnicos da) ? 

Universidade e da Câmara, pelo que foram já dada!'> o rdens aos técnicos municipais para 

procederem em conformidade. r / --(L I 

TRAI\'SR IA' • O Senhor Vereador Tenente-Co rone l A l b llq~Ue Pinto na 

sequência da comunicação efecruada em 26 de f eve reiro, lindo, informo u que o curso de 

marinheiros que ia ser frequentado por dois funcionários, já não se rea liza por falta de um 

numero suficiente de alunos para funcionamento do C\lTSO, razão pela qual ficou o mesmo 

suspenso sine dta. Neste sentido o Sr. Vereador declarou que vai ler uma entrevista om 

o Sr. Capitão do Porto para ver se se consegue encontrar uma solução para ultrapas ar o ( 

problema da tripulação da lancha 

TRÂ' SITO: - Ainda no uso da palavra. o Sr. Vereador Tenente-Coronel 

Albuquerque Pinto aludiu ao pr,Ob1em.a do funciouam euto do trânsito na Praceta Dr. Pl 
Alberto Souto o qual em dete nmnadas horas do dia se torna impossível. Referiu que a {l 
Praceta não é pri vada e, por consegumtc, urge, o mui.. depressa poss ível. ser alvo de 

alterações. 

A Vereadora Dra Maria da Luz informou que, j untamente com a Arqr" 

Paisagista, tem estado alenta a este assunto, pensando que a sua resolução passará pela 

proibição de trânsito no local, ficando o mesmo apenas para uso pedona1. 

Também sobre o assunto, o Sr. Vereador Eduardo Feio aludiu ao facto de a 

Praccta em causa existir há largos anos, embora em terra batida tendo sido sempre 

utilizada para estacionamento, nomeadamente dos pr édios já ex istentes antes da sua 

actuat configuração, pelo que pensa que é inj usto para os respectivos urentes retirar-lhes 

essa possibilidade. 

De novo no uso da palavr a o Sr. Vereador Tenente-Coronel Albuquerque 

Pinto referiu que, pesc embora todos os inconve nientes apontados, é imperioso que se 

melhore a circulação naquela área, sugerindo que, pelo menos na zona da chamada 

"ferradura" sej a proibido o estacionamento, tendo ficado o Vereador Sr. Eng" Vitor Silva 

encarregado de estudar a melhor solução para o prob lema 

L1C EI\ CAS DE o nH.AS: - O Vereador Sr. DI', Nogueira de Lemos informou
 

ter sido contactado por um admin istrador da CONCASA - Construçõo de IIQbjtu~· (;e.'i , l .da:
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.1 relativamen te à pretensão da Empresa na construção de uma ponte de acesso 3;t:"rgo do 

COJo. do prédio em construção na Avenida Dr. Lourenço Peixinho, sa liei! do que a . • 

Câm ara dispon ibilize um técn ico para. em conj unto , se estudar a melhor so UÇã.O o q~~Jl 
lhe parece uma metodologia razoável. 3' ( . 

O Sr. Vereador Dr. Henrique Mendon ça informo u <]lIe conforme del iberaç ão : f 
tomada em 13 de Fevereiro, último, o processo foi analisado pela Comi ssão Técnica que 

está a estudar o projecto de urbani zação do Cojo . a qua l se pronunciou negativamente 

quant o à pretensão. Info rmo u ainda. que lambem foi contac tado pela Conce sa no sentido 

de se realizar UIJ\ 3 reunião com os técnicos muni cipais para se tentar encontrar uma '~ 

solução acei t ável. tendo já encarregado a Directora do Departamento de Arquitecrura 

Gestão Urbanístico e Ambiente de proceder em confonnidadc. lN \'l 
• Continuando a sua intervenção o Vereador Sr. Dr. I\ogu~ de Lemos 

comunicou, também. que foi contactado por um elemento da Admini stração da 

Metalurgia ('0 .\01 ped indo li colaboração por parte da Câmara no sentido de se encontrar 

uma área de terreno onde possam ser localizadas as novas instalações da empresa, o que 

se toma impresc indível para poderem avançar com a elaboração do respectivo projecto. 

A ssim ~ o Sr. Verea dor solicitou que a Câmara se disponibilize para apoio na rt: s--"( 
requ erida. ~ 

COSSTUl"C.\ O DA :\IO\' A l'O:\ln: I>E PAl l E ACESSOS: • 1\01 
seguimento das várias preocupações que tem vindo a transm itir á Câmara sobre os 

arranjos envolventes à empreitada em epígra fe. o Sr. Vereador Dr. Nogueira de Lemos 

pediu que a Câmara organize uma dcslocacâo conjunta ao local, para In loco se 

aperceberem hem da realidade por forma a evitar que surjam situações desagradáveis, 

nomeadamente que se venha a verificar UIll grande estrangulamento na circulação, o que 

mereceu a concordância de todos 

SF:R\ l CO DE AT E:"I()I:\1 F,l\TO 1)"; .JO " El\ S: - No seguimento da 

comunicação efectuada em 8 de Janeiro, findo, o Sr. Vereador DL Nogueira de Lemos 

infonn ou que, uma vez que a Dra. Graça Gonçalves se encontra j á aposentada, o serviço 

em epígrafe nào pode ser implementado através de protoco lo a ce lebrar com a 

Administração Regional de Saúde pensando. contudo, que poderá o mesmo continuar a 

ser desenvolvido por aquela técnica. mediante contrato de prestaç ão de serviços ou, 

eventualmente, um aj uste directo, o que é perfei tamente j ustif icá vel na medida em que o 

serviço em causa foi por ela criado . Mais referiu que o traba lho da Dra. Graça Go nçalves 

carece de ser acompanhado por um psicólogo pelo que solicitou que a.C âmara pondere o 

assunte c abra concurso para o efeito. dado que na sua opinião se deve alargar a 

capacidade de respos ta. 
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r:»: v . V ;;'2' 
. " SPECC \ O-(a :RAL Df: FI:'\A:\CAS - Em consequência dasr:;;:as ~ 

discussões ~uc .~sgtêm vindo a decorrer ao longo das. últimas reun iões, sobre os re latÓri~ . 

relativos à mspecção feita a esta Autarquia pela IG F. o Se Vereador Dr. Nogueira ~'/ I 

Lemos pediu que lhe seja facultada uma fotocópia do primeiro daque les documentes; ( : I 

uma vez que, por indisponibilidades de tempo, lhe ê completamente impossível fazer 

sua consulta nesta Câma ra. ao que o Sr. Presidente respondeu que ira provi denciar ness ~ 

senlido, . , '\ t' ."(1 
De seguida, o Sr. Presid ente fez distrib uir por todo s os \'l embn).. (lo Executivo 

para conhec imento fotocóp ia de um oficio dir igido à Câmara pela Inspecção-G eral de 

Finanças, através do qual se remetem cópias de algumas das conclusões contidas no 

relatório da citada Inspccção 5I1AL/95 . Feita a leitura do documento, proferiu algumas 'referência s sobre ('I teor. dos ass untos abOT.dad o.s.. nomeadamente quan to ao itemcrefere factos do foro disciplina r. " 

No uso da palavra e face as dúvidas suscitadas quanto à cvc ai 

responsabilidade disciplinar aponta da, o Vereador Sr. Dr. Nogueira de Lemos emitiu 

opinião de quc. _em seu. entender, deverá ser. in st ~ urado o pTOCCSS~l di s e i pli n ~r para (lue1 
aponta o rela tório, tendo em vista não só o cumprimento do procedimento indicado como U 
também um cabal esclarecimento da situação 

Respondeu o Sr. Presidente para esclarecer que, conhecedor dos factos 

decorrentes dos relat órios da Inspecção, não entendeu ter havido violação dos devere s d 

isenção e de zelo que são apontados e. por isso. não proferi u ainda qua lquer despacho no 

sentido de se instaurar o competent e processo 

CO O I'E R ·\TIVA DE C11\f:1\1A (;I{ .-\;\l>E P),,\ S O : - A Vereadora Sra 

Dra. Maria da Luz comunicou que a Coopera tiva Grande Plano reinico u a sua acnvidade 

e vai levar a efeito uma expo sição de cartazes no Centro Cultural c de Congre ssos. em 

colaboração com o Gothe Institut a qual será inaugurada no próximo dia 17 e que vai 

também prom over um ciclo de cinema dos anos 60 c 70 a realizar 110 mesmo Centro, o 

que o que considera uma boa contribuição para a dinamizaç ão daquel e espaço 

l' ATRl\lÓ NIO .\ 1UM C IPAL: • Em seguimento da deliberação tomada em 

26 de Fevereiro, último. a mesma Se" Vereadora deu conhecimento do desen volvimento 

do trabalho relativo ao levantamento do inventário do Património Etnográfico do Traje 

em desenvolvimento pelas licenciadas em Museologia xtaría Dulce Oliveira Mar ques e 

Jose fina Paula Casimir o da Rocha tendo proposto o pagamento de mais cinq ucnra mil 

escudos a cada uma, relat ivo aos trabalhos executados. o que -foi aprovado, por 

unanimidade. 
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II.\ BITOS C l lLTl lRAIS F: PRÁTI CAS DI-: I.AZER 1>,\ .10 .. :ÃO 

DO .\1lJl'lIC ÍPIO OE AVEIRO : - Com referência à elaboração do trabalho Cl epígrafe ~ 

c, a inda, pel ~ Vereadora Sra. Ora. Maria da LUZ foi da,da nota do dCsCTl\ () \'i~en to daa~~. ' l . . 'r' _i
referida publicação, a qual está a ser elaborada por sociólogos. da respectiva area, q~ 
estilo a cfcctnar a recolha de dados e a sua informatização, tomando-se uccess àeer ( 

proceder ao pagamento ~o Dr. Paulo Pereira de urna verba de duzentos mil escudos. pe ~~~ , 
trabalhos já desenvolvidos por toda a equipa. Foi deliberado, por lI na ni mid a~f 

concordar. ~~ 

Ql'[IXAS SAXrr,\ RIAS: - Em seguimento da de li b"a~rda "" ultima 
reunião relativamente ao estabelecimento de Padaria. Pastelaria e Cafe raria Sé, o 
Vereador Sr. DT. Henrique Mendonça deu conhecimento do teor do oficio enviado pela 

Administração Regional de Sa úde, de 19 de Fevereiro, findo, no qual se solicita que a 

Câmara reveja a situação e posição assumida com referência à não cassação do alvará, 

tendo em consideração que a respectiva proprietária não sanou nenhuma das1I 
irr.egUlaridad.es que deram origem à anterior dcJi b~ r a ç ã o, .q U e ordenou a cassação daquele 1 
docum ento. De seguida. o Sr. Vereador prestou infor mação sobre o decorrer de todo o 

processo, tendo nomeadamente informado que, do mesmo, faz parte lima declaração dos I 

residentes no prédio confiante com aquele, na qual dizem que se trata de acusações 

in justas. p OIS que, para além de ter sido já subida a chaminé, foi também posto 11m 

"chapéu especifico", deixando de se. verificar quaisquer tipo de poeiras ou partíclllasy 
local. 

Em face do exposto e da infor mação da Fiscali..a ção de 8 do corrente, segun o 

a qual a situação só se prende pelo facto de o fomo 11 lenha estar a funcionar, foi 

deliberado, por unanim idade, perguntar à Autoridade de Saúde se, na hipótese de a 

proprietária parar com o funciona mento do fom o e resolver tudo o que se prende com a 

limpeza, a arrumaç ão e os melhoramentos interiores. deixa de insistir ou não, na cassação 
do alvará. 

rA \'1~1 r. ~ TA ç,\ O 1)1.: i\OVA S :\ R EAS PEDO:\ :\I S: - De acordo com a 

inform aç ão do Departamento de Obras Municipais e na sequ ência do es tudo aprovado na 

reunião de 4 do corrente, a C âmara deliberou, JlOl'unanimidade. abrir concurso limitado 

com vista à exec ução dos trabalhos de pavimentação respeirantes à transformaç ão em 

zona pedonal da Rua Tenente Resende, Travessa do Rossio, Praça do Peixe, Rua Direita 

e Zona do Pelourinho de Esgueira, cujos custos se cifra m. aproximadamente. na quantia 

total de quinze milhões de escudos . Mais foi deliberado, por unanimidade, aprovar o 

respectivo caderno de encargos e programa de concursos 
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tmed.atameme a .~ cg lúr reimcíau-se a apreciação do.~ a.UllII/OS I 'omla, .10' )1 
a"w"da de trabalhos: V -<1 

P LA:'<IO () E .POR1\1 [~OR DO I>AROlTE DESPORTIVO D,\ C )1urll:: - \, \ 

Com referência à .adJUdlcação do Plano em epígrafe, efectuada por delib ~r a ç âo de 7 d~ (.);,c: 

Agosto do ano findo, ao Arqr' José A. Lopes da Costa, f OI apresentada a Câmar a um~. 
propo sta de amplia ção da área de estudo do referido Plano. O Se Presidente fez umá [Ó 

pfevi.a .apresenlação. tlO trabalho, após o que o tn.esmo foi del8lhada.mentc explanado Jle l ()~ j 
respectivo autor que, nomeadamente. explicou que esta ampliação surge pelo facto de se /1 
considerar 8 área Inicialmente prevista manifestamente insuficiente para poder dar 

cumpnm ento 80 programa proposto e, por conseguinte, inccmporr ável com a grande parte 

dos equipamentos previstos. Foi sugerido que, na área compreendida entre a zona de 

Plano c (I IP5 denominada por zona I , o principal objecti vo seja a actuahzaçâo e 

digitali zação de cartogra fia e elabo raç ão de cadastro de forma a fazer a união entre o 

Plano e o IP5; que. na área ocupada pelo acrual campo de futebo l de Azurv a e j á1
demarcada como área de equipamento, se englobe a loca lização do futuro estádio e 

campos anexos. cn ll st j t ~ i ndo todo o conjunto um parque desport ivo ; que .a arca de 

expansão sul compreendida entre a área do Plano c o Metro de superfíc ie. disponha de 

zonas para equipamentos do tipo desportivos, como centro de estágios e serviços afins 

complementare s à uctivi dadc desportiva, e que se evite o estrang ulamento do parque 

desportivo com o aparecimen to de áreas de expansão urbana. Com referência à arca de 

expansão Nascente compreendida entre a área do Plano e o Rio Eirinho salientou-se a 

necessidade de a mesma dispor de zonas de locali zaç ão de equipamentos de grande 

dimensão. essencialmente de implantação privada, tais como campo de golf ou 

hipódromo. pista de pesca. pra ia fluvial e ainda áreas lúdicas e de lazer. 

Sobre este assunto foram levantada s algumas questões, nomeadamente pelo 

Vereador Sr. Dr. Nog ueira de Lemos que emitiu a opinião de que a proposta agora 

apresentada é considerada bastante forte para a cidade, entendendo que ela n ão pode ser 

ana lisada isoladamente mas sim bem reflectida e integrada no conjunto das 

uan sformacões que a cidade esta a sofrer. 

Também pelo Sr. Vereador Eduardo Feio foi questionado se o progra ma deste 

Plano, inicia lmente pre visto. foi aqui discutido. entendendo que, no momento em que se 

encontra em elaboração o Plano Estrat égico, esta alteração é uma aposta forte que deve 

merecer analise profunda e integração em todo o plano geral da c idade, sendo 

imprescindível que se defina o que se considera importan te para Avciro . neste momento e 

para o futuro. 

No uso da palavra o Vereador Sr. Tenente-Coro nel Albuquerque Pinto 

perguntou se o hipódromo atrás referidose destinará só à prática da acrividade hípica ou 

se terá características mais abrangentes na área desta modalidade. nomea damente corrida 
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'
de cavalos e acrcscell.IOUque achava de .toda a oportun idade que, a este projecto d cna 

desportiva, se associasse o projecto da Pista Náutica do Rio Novo do prín Ci Pe.~;,..f;O Sr. Presidente esclareceu que para o Plano em causa foi aberto cone 50 e o 

mesmo foi adj udicado por deliberação municip al, faze ndo parte do res~e cti\ o P\:~ ' o -(l I, > 

prOt-'Ta~ a ent ão previsto ~ qual foi e l abo~a~o, após inquéri to realizado Junto de. Ê""d'd: S (7/; I 
despo rtivas e da populaç ão em geral . MaIS informou que não se pretende que a am phaç~/ 

agora proposta. seja hoje aprovada mas, tão somente. que a mesma sej a dada ee ( 

conhecimento de todos e que haja uma manifestação de interesse no seu avanço, pelo que 

propôs que seja dado o consentimento ao autor do Plano para apresenta r uma proposta 

em que sej.a claramente Jc~ n i ~a a área de alargamento, o programa e a defi lliçã0}1dOS 
aces sos e, ainda, (j llC dê in ICIO ao levantamento topogr áfico c cadastral da zona 3 

compreendida entre a área do Plano e o Rio Eirinho . -, 

Esta proposta foi bem aceite por todos que mostraram o seu agrado pe 

aproveitamento proposto para a zona atrás referida dado que entendem que uma 

COlll PonC.lIte de lazer se toma imprescind ível naquele local, p.elO que foi informlldO. O( 
autor do Plano (lue dilige ncie, no prazo de 15 dia s. a apresentação da Citada propo sta . 

PLA ~O UI': I>OR'I F.:\ O R IH ZO .\'A IND lJST RIAL DF. TAOOEIRA : • 

No seguimento da proposta e fecruada pelo Sr. Preside nte na deliberação de 22 de Janeiro. 

último, foi apresentado pelo Gabin ete Duptano a I' fase dos trabalh os j á desen volvidos 

com referência ao Plano em epígrafe. O Sr. President e fez a apresentação do trabalho, 

aludindo ao facto de esta fase vir responder à pretensão manifestada pela Câmara lia 

referida reunião, no sentido de parte da área do Plano em causa, designada por zona A, 

ser alterada na função prevista em rUM e transformada em zona de comércio, 

armazenagem e habitação. 

Seguiu-se uma longa explanação feita pelo autor do Plano que, sucintam ente , 

explicou as alterações agora propo stas, referindo que, dado tratar-se de uma 70 1U1 

bastante degradada , se vai tentar criar condições para a formação de núcleos terciário s, 

ou seja, condições para uma ocupação mista, que englobe comercio, serviços e talvez um 

núcleo habitacional. Referiu, ainda, que a nível viá rio se toma necessário fazer grandes 

alteraç ões e novos traçados para lima melhor facilidade de acessos. 

O Vereador Sr. Eduardo Feio perguntou como se pensa faze r a integração 

deste Plano com o anteriorment e analisado, chamando a atenção para o problema dos 

atravessamentos e, com referência aos espaços industriais, entendia dever ser definida 

uma política coerente, para evitai o excess o destas áreas em Aveiro. Abordou também a 

questão relacionada com a zona do Cabo I.uis (Ille se encontra bastante abandonada, 

entendendo que será o momento oportuno para intervir neste local 

O assunto mereceu ainda prolongada troca de impr essões tendo o Sr. 

Presidente proposto que se solicite ao Dupkmo a apresentação de uma propo sta que 
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I

integre o acesso desta zona à zona do parque desportivo a partir do Nó de Ii ga ç.W~9'OW5 

ao ICI, bem como os acesso s a Nascente e a Poente e o acesso à E.N. 109 c, ai ~rúa, que o (l ;., 
estudo se e~ tc n da à faixa de ligação li Urbanização da Quinta do Simão, o que lIl erec ~/l j,;.J 
concord ância de todos os presentes. ~~ ...<1 I 

I'I ,A!\'O DF: I)OR~U: NO R lU: Rf O lJAlJt"IC \ Cj\O ') Eo". 109: · ""

Dando seguimento à dc.liberação tomada em 12 de Fevereiro, findo, o Sr. Presidente deu {)J:"7' 
conhecimento ã Câmara de uma comunicação enviada pelo Gabinete Groqui. autor d~ 
Plano em epígrafe, enviando a acta referente à apresentação dos estudos correspondentes I 
à 1&fase do Plan{.'.c a so licitar que sej am promovidas reuniões co m ,as d i\'c.rsas Juntas d.' 
Freguesia abrangidas pela área daque le Plano, com vista à exposição do cadastrJ2joS 

terrenos necessários, o qual será po steriormente publicítad c através de editais. 

Foi dclibcrndc, por unani midade, distribuir por todos os STh. Vereadores c Pia? 
do documento referido. • 

CO:\ ST Rl TC \ O DI': 11 H)(; OS DE IIAIIIT ACÃO SOCIAL F:" S. 

J ACI NTO , - Conforme propo sta apresentada pelo Direcror de Departamento de Obras 

Municipais, foi deliberado, por unanimidade. abrir concurso público para a construção do 

empreendimento em epígrafe, cuja base de licitação se cifra no valor global de oitenta e 

quatro milhões novecentos e setenta e cinco mil escudos. Foi. ainda. del iberado, também 

por unanimidade, aprovar o respectivo programa de concurso e caderno de encargos. 

( ·O ' ST Rl TCÀO DE 6 . 'OG OS n E HABITAÇÃO SOC IAL F:M 

OlHl'IiT,\ S: - Também com base numa proposta apresentada pelo Director de 

Departamento de Obras Municipais. foi deliberado, por unanimidade, abrir concurso 

público para a "Construç ão de 6 Fogos de Habitação Social em Ouinrâs", cujo preço base 

é de quarenta e seis milhões trezentos e ciuq uenra mil escudos, Mais foi deliberado, 

também por unanimidade. aprovar os respec tivos programa de concurso e cader no de 

encargos 

PA\' I\1F:1\TACt\O DAS T RAVESSAS DA GALEG A, IM SILVA E IlA 

RUA DO R'::GO NA FRF:Gl TESIA DE EIXO : - Face ao teor da informação prestada 

pelo Departamento de Obras Municipais e com base no previsto no art" 26" do Decreto

Lei n" 405193, foi deli berado, por unanimidade, autorizar que a execução da obra em 

epígrafe seja adj udicada à Firma CABIUL ~: FilH OS, l .nA., pelo valor de três milhões 

cento e trinta e nove mil escudos, como trabalhos a mais à empreitada de "Reposição de 

Valas dos S\ 1I\ na Freguesia de Eixo". adjudicada por deliberação de 3 de Julho do ano 
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